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BKAGA—2ií iJE SETEMBRO passado publicou uma notável Pastoral con 
tra a Maçonaria, cumprindo assim as de
terminações de Sua Santidade Leão XIII.

—O snr. Goblel. ministro de inslruc
ção publica, bellas artes e cultos, ua Fran
ça, dirigiu em 1 do corrente mez uma 
circular aos Bispos, pedindo lhes que acon
selhem ao clero que se abstenha de en
trar nas eleições.

Já se vê que o governo da republica 
receia a influencia do ciero, o qual não 
póde deixar de cumprir o seu dever, e 
com certeza não protegerá a candidatura 
de pessoas hostis á religião.

A este respeito diz o «Monde», jornal 
catholico:

«A Egreja tem lido sempre por dou
trina e regra permanecer distancia das 
luctas dos partidos.

O nosso grande Pontífice Leão XILI, 
assim como todos os seus predecessores, 
não demonstra pelos testimunhos da sua 
paternal mansidão que a Egreja, nossa Mãe 
commum, se affasta das questões con
tingentes e de todas as questões de pura 
politica entregues ás disputas dos homens?

O Bispo, o parocho que em face de 
dous candidatos, um monarctnco, outro 
republicano, mas ambos respeitosos dos 
direitos da religião e egnalmente dedica
dos aos seus interesses, se intronaeties- 
sern na lucta e fizessem intervir n’ella a 
auctorida das suas funcções sagradas, não 
incorreriam sómente nas fúrias ministe- 
riaes, iriam de encootro ás regras da 
Egreja.

Mas estes candidatos republicanos, res- 
ipeitosos dos direitos da religião e dedi
cados aos seus interesses, existem era Fran
ca? Digne se o snr. Goblet mostrar-nol-os.

A verdade é que, se a Egreja decla
ra guerra a algum partido, é a um par
tido que a ataca, que a persegue, que a 
ultraja. Trabalhando pela manutenção dos 
seus direitos e liberdade de sua acçãv apos
tólica, pratica um acto de legitima defe- 
za e não de politica.»

Basta citar estas palavras do «Mande», 
que exprimem magniticamente a doutrina

A Modo de Mosaico
O Bispo catholico de Notlingtiam (In' 

glaterra) acaba de publicar uma carta so* 
bre a necessidade da união politica entre 
os catholicos d’aquelle paiz.

O eminente Prelado declara que no seu 
modo de ver não sabe comprehender como 
um' catholico possa ser membro dedicado e 
ardente d'um partido polilico baseado sobre 
numerosos princípios anli-catholicos, e cu
ja politica é de muitos modos opposta aos 
interesses catholicos.

Notem-se as palavras do illustre Bispo 
inglez, que veem confirmar a doutrina que 
por varias vezes lemos expendido ácerca 
dos partidos políticos, hostis ao catholi- 
cismo.

Como póde um catholico fazer parte 
e prestar serviços a um partido polilico, 
cujos princípios numerosos são anli-catho- 
licos, e cuja politica é de muitos modos 
opposta aos interesses catholicos? E’ o que 
ninguém comprehende.

Um tal catholico só procura arranjar a 
sua vida commoJameute, pondo os seus 
interesses acima da sua fé. E. comtudo, 
vemos alguns homens de saber, e quecam- 
peiam de catholicos, não fazerem escrú
pulo de se filiarem em partidos liberaes, 
sabendo perfeitamente que esses partidos 
são adversos por completo aos princípios 
e á causa catholica!

Sabem-n’o perfeitamente, e até teem 
confessado que nenhum d’esses grupos 
dillerentes em que se divide o partido li
beral, é verdadeiramenle catholico, antes 
todos são, mais ou menos, segundo as 
circunstancias, inimigos declarados da 
Egreja e das suas instituições. E assim 
torna-se incomprehensivel e injustificável 
o procedimento dos catholicos transigen- 
tes como liberalismo que é essencialmen • 
te anti christão.

Adherimos plenamente ao pensamento 
do Bispo de Notlingham. Este Prelado in
glez foi um dos primeiros que no anno 

da Egreja e qual deve ser o procedimen
to do clero com relação á politica

Como muito bem diz o jornal calholi- 
co de Paris, a indifferença do Padre col- 
locado entre um candidato que tem por 
programma descrislianisar a nação e um 
candidato que a quer subtrahir a este su
premo perigo, não seria neutralidade, se
ria sim uma deserção.

O clero, é verdade, deve conduzir se 
no cumprimento do que para elle é um 
dever, com a prudência que as circuns
tancias aconselharem; mas não póde de
sistir do cumprimento do seu dever. Não 
ha direito contra direito.

Mas, se a indifferença do clero em tal 
caso é um crime, que se ha de dizer do 
seu apoio ou ligação a um partido polí
tico que ataca a Egreja, que a persegue, 
que a ultraja?

D’aqui se conclue que um catholico, 
e principalmenle um Padre, não deve ser 
membro d’oa> part:do liberal, seja este 
qual fôr, porque é ciaramente mais ou 
tnenos opposlo ao catholicismo.

—O cardeal João Baptista Pilra, de 
quem recentemente tanto se tem fallado, 
é francez. Pertencia á ordem dos bene- 
diclinos. e, antes da ser ornamento do 
Sacro Collegio. illustrava com suas virtu
des e lettras a abbadia de Solesmes, on
de foi companheiro e amigo d’um outro sá
bio e virtuoso benedictino, Dom Prospero 
Gueranger.

Agora é Bispo sub-vigario de Porto e 
conservador da bibliotheca do Vaticano. 
Distingue se o cardeal Pitra por sua vas
ta erudição e talento litterario, e não me 
nos por suas eminentes virtudes, de que 
ha pouco deu relevantes provas com sua 
filial submissão ao Soberauo Ponlitice.

Por causa da notável carta que o in
signe purpurado dirigiu a um jornal boi- 
landez, foi o cardeal Pilra calumnládó pe • 
los liberaes, e ainda pelos catholicos li
beraes, ailribuiudo-lhe uma hostilidade cón 
tra a sagrada pessoa de Sua Santidade, 
um espirito de opposiçãoao modo de pro- 

I ceder de Leão XIII.
Alguns até imaginavam já un scisma 

na Egreja!
Mas o illustre príncipe da Egreja con

fundiu todos esses insensatos sonhos, sub- 
mettendo se plenamente ao Santo Padre, 
como nunca deixou de estar com Elle do 
fundo de sua alma.

—Ahi vae uma noticia com vista aos 
nossos fanaliqueiros anti-clericaes.

Um artista francez tirou uma esmola 
de 780 francos para as obras do templo do 
Voto Nacional de Paris; e offereceu pela 
sua parte cinco pedras para o mesmo, em 
louvor das cinco chagas de Nosso Senhor 
Jesus Christo.

Certamente o tal artista é um grande 
fanalico, e não póde deixar de ser jesuí
ta! Não é, snrs. fanaliqueiros e jesuito- 
phobos?

—Ainda outro.
Um sujeito que sahiu de Strasburgo ha 

mais de quarenta annos. e que chegou a 
occupar uma elevada posição nos Esta- 
dos-Uuidos, legou aos pobres toda a sua 
fortuna, que montava a mais de cinco mi
lhões furtes, e seguiu a vida clerical, can
tando a sua primeira raissa ha poucas se
manas.

Que dizem a isto os nossos anti-jesui- 
las e anli clericaes? Pois ainda ha quem 
queira seguir a vida de sacerdote, e isto 
depois de legar aos pobres toda a sua gran
de fortuna!

—O «Primeiro de Janeiro» intitula as
sim uru artigo. Paz eu guerra, sr. Cardeal? 
E depois de varias considerações ácerca 
dos acontecimentos da capella da Aguar
dente e da provisão do snr. Cardeal Bispo 
do Porto, conclue do seguinte modo:

« Talvez tenhamos de renovar a nossa 
passada campanha! Será triste, que assina 

. succeda, quando á egreja preside onr. ho
mem, que se chama Leão XIII, que é dos 
vultos mais grandiosos do pontificado, e 
cuja fórmula constante de governo é a con
ciliação e a ccncordts. E porque isto nos 
contrista e nos repugua, dizemos ainda uma

■ vez como aviso: paz, snr. cardeal; paz!»

Juizo e critério, snr. «Janeiro!» Pensa- 
' vamos que estaria arrependido da' passada 
; campanha, que sustentou contra o Prelado, 
j porque essa campanha nada leve de glorio- 
|sa. Bem sabe que geralinente o clero da
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Um peregrino ao mosteiro 
dÃbbadia
( Conclustlo)

O povo do Minho, se é revolucionário e 
attrevido, só mostra o seu denodo e a sua 
bravura quando se vê insultado nas suas 
crenças religiosas.

Carrega elle com todas as albardas que 
lhe queiram deitar sobre o lombo, olle- 
rece com timidez e resignação os costa
dos á retranca, soffre todos os escarneos 
com paciência de Job, deixa se até esfo- 
hr, dando a pelle; n as no meio de tudo 
isto, é audaz, torna-se um povo valente, 
Quando lhe fallem contra Deus e contra a 
Virgem. E quem o quizer experimentar, 
Que o venha provocar nas suas arreigadas 
crenças de piedade ensinadas pelos seus 
maiores. x

Foi esta a rasão porque a romagem 
d’Abbadia correu este anno muito pacifi 
camente, na ausência da força publica, sem 

que houvesse, como já disse, incidentes 
de criminalidade.

Vae já adiantado o dia. O sol vê-se 
a dçcliuar a pouco e pouco, approximan- 
do-se do seu occaso

Vou deixar o mosteiro d’Abbadia para 
não chegar tarde á antiga côrte dos Sue- 
vos.

Era antes de partir, vou despedir me 
do amigo José Bernardino e da sua ele
gante Margarida, que tem em redor da 
sua barraca a sociedade mais selecta do 
concelho d’Amares, inclusivé alguns cava
lheiros de posição official.

Vou lá tomar um cálice de kreme, dous 
ou ires se me apetecer, para em seguida 
descer o fatal Arrebentaço, e recommen- 
dar etn antes á Margarida que sevá ba
nhar nas celebres aguas da gruta para 
ser feliz nos amores, como lá vão, com a 
mesma intenção, muitas outras formosas 
filhas do campo.

Deixei o arraial, depois de haver pago 
o jantar ao barrigudo mestre Lucas José 
d’Andrade, que me serviu esplendidamente 
vestido todo de branco, como uma pomba, 
sem fel. Fel amargo nas suas conversas é 
cousa que elle não tem.

E’ um velho jovial, conhecido já do tem
po das antigas frigideiras a vintém, na casa 
da antiga Portella.

Tem maneiras affaveis e affectuosas que 

penhoram, mesmo áquelles a quem elle 
entende assentar a espada cora relação aos 
preços da sua arte. Como colinario, a sua 
barraca, em arraiaes, é a mais frequentada

Mestre Lucas deu-me um abraço, di
zendo-me: «adeus, amigo, até á volta».

E de volta me puz eu a caminho, de
pois de baterem 7 horas da tarde. E o 
Arrebentaço diante de mira. Diz o ditado, 
que ao descer todos os santos ajudam. 
Commigó, não aconteceu isso. Parece que 
ao descer lodos os diabos soltos nos es
paços me carregavam sobre o lombo.

Desci, desci e o começo da noite a 
enlrar commigo. Quando cheguei ao largo 
do convento de Bouro, eram quasi Ave- 
Marias. Parei um pouco diante d’este edi
fício, cojo estado já eu descrevi. Uccasio 
naram-se em mim novas ideias tristes quan
do olhei para o busto escalavrada de D. 
Affonso Henriques. Tornei segunda vez a 
pensar nos dolorosos effeitos da revolução 
liberal.

Mettendo-me no carro, segui para Bra
ga. O carro rodou, e o peregrino a pen
sar.

Eram 9 horas e meia da noite, quando 
cheguei á cidade dos arcebispos. Que triste 
nolicia não circulava em Braga, n’essa oc
casião! Que havia sido barbaramenie as 
sassinado na Abbadia, ás 11 horas da ma

nhã o mestre Lucas, havendo já quem lhe 
tivesse resado pela alma!

Declarei ser falsa a nolicia, porque ha 
duas horas e meia que mo tinha despe
dido d’elle; porém a familia não se con
vencendo da authenlicidade das minhas in
formações, que lhe fiz constar de bocca 
em bocca, rfessa mesma noite se poz a 
caminho d’Abbadia, para lá ir saber se ha
veria de entoar tristemente um Miserere, 
ou caniar cora alegria um Te Deum lati- 
damus.

Felizmenie coube-lhe a sorte do hym- 
no iriumphal, porque Lucas José d’Andrade 
eslava cheio de vida e vive ainda hoje na 
maior satisfação, emquanto Deus perrentiir 
que milite nas fileiras da humanidade. Se 
losse nas do exercito, então poderia ser que 
o cordão sanilario, quero dizer, essa guita 
ou barbante hygienico, lhe tivesse já dado 
cabo do foi, apesar de ser homem de gran
de barriga; mas que no meio de tudo isto 
é um bom cidadão.

Eis concluídos os meus trabalhos de 
revista d’um peregrino ao mosteiro d’Ab- 
badia. Não offendi a ninguém na minba 
discripção. Disse a verdade. Contei o que 
vi; porém se alguém se der como offen- 
dido, que me appareça de frente, para lhe 
dar explicações, ss entender que as deva 
dar.

Manoel Bernardino.



o único admissivei n’esta$ circumstancias.
Que a auctoridade intervenha, e que os 

lieis conspirem contra o proposito ou an
tes pernicioso desproposito de collocar a 
estatua n’utna columna que não tem soli
dez, nem segurança, nem belleza.

Continuaremos.
Lyeeu de Braga.—Não consta que 

ninguém se mova para beneficiar o impor
tantíssimo lyceu d’esta cidade com o cur
so complementar!

Só faliam d’eleições da camara, prepa
rando se os belligerantes para uma quixo- 
tada muito renhida, muilo util para Bra
ga, muito agradavel ao publico sedento de 
espetáculos, e sobretudo muito engraçada.

Deve sel-o!
Quanto a lyceu... nada!
Urge que a junta geral do districto se

ja convocada para tratar tão momentoso 
assumpto; ao nobre Marquez de Vallada, 
na qualidade de chefe do districto ficaria 
bem a gloria de conseguir a reunião da di
ta junta geral, e promover a realisação 
de tão grande melhoramento para a cida
de e districto.

Cuide s. exc,a d’este negocio, e faça 
tão graude serviço a Braga, a esta velha 
inerte, que estontea perante exhibições es- 
pectaculosas, e truanescas, e olvida os pró
prios interesses.

Confraria do Santeiro. — Tomou 
hontem posse definitiva a Meza da Confra
ria do Sameiro.

Hoje começa a ser destribuido aos con
frades o «Relatorio» apresentado pela Com- 
missão administradora e syndicante ao ex.mo 
snr. Marquez de Vallada.

Xo Bom Jíenun.—Tem estado hospe
dado no «Grande Hotel», o sr. dr. Antonio 
Cândido, fluente orador, e lente da facul
dade de direito.

Peregrinação naeionnl. —A pere
grinação que com este titulo vem ao Sa
meiro render graças á SS. Virgem, por 
haver affastado de nós o terrível flagello 
do cholera, fará a sua entrada n’esta ci
dade no comboio do correio que aqui deve 
chegar ás 10 horas e meia da manhã do 
dia 10 do proximo mez d’oulubro.

Na gare da estação será a devota pe
regrinação recebida pela junta directora da 
Associação Catholica, Meza do Sameiro, 
Congregação das Filhas de Maria d’esla ci
dade e por todas as pessoas que se di
gnarem comparecer tfaquelle local.

A’ noite haverá na casa da Associação 
Catholica uma brilhante academia em honra 
das pessoas que tomarem parte na peregri
nação.

O Exc.mo e Revd.raa Snr. Arcebispo de 
Mitylené, que vem presidir á peregrinação, 
celebra tnissa ás 8 horas da manhã do dia 
seguinte, domingo, II d’outubro, no san- 
ctuario do Bom Jesus do Monte, fazendo 
em seguida uma homilia aos peregrinos, de
pois da qual lhe ministrará a sagrada com- 
munhão.

Findo este aclo, organisar-se-ha a pe
regrinação, durante a qual se irá cantando 
o terço do Rosário até ao Sameiro

Ahi éhegada e exposto o SS. Sacramen
to á porta do Sacrario, cantar-se ha a la
dainha de Nossa Senhora e o Tantum ergo, 
terminando este religioso aclo com a bên
ção do SS. Sacramento.

XSnterin explosiva.—Na Eschola 
Polylechmca de Pourges teem se feito di
versas experiencias com uma matéria ex
plosiva cuja base é o acido pitrico, dando 
sempre bom exilo.

A manipulação d’esta substancia não 
apresenta perigo algum. Pode-se quebrar 
mais facilmente que cora a dynnamite tu
do o que uma arma de campo póde ter 
necessidade de destruir 3 servir-se d’ella 
vanlajosamente para a carga de bombas.

Novo metal—Ura metal novo cha
mado Norvegium vem augmentar a lista 
d’estes elementos.

Foi descoberto pelo doutor T. Dalsel 
n’uma amostra de mineral de nichel vindo 
de Krageroe. E’ um metal dúctil, branco 
com reflexos escuros.

No estado puro tem um formoso bri
lho raeiallico, mas com o ar cobre-se re- 
pentinamenle d’uma camada d’oxido.

Tem a mesma duresa que o cobre, 
seu pezo espeeiiico é 9, 441 e sua fu
são é feita por 350 centígrados. No pon
to de vista de reacções chimicas e de pro
priedades phisicas este metal distingue-se 
claramente dbs outros.

Senhor da Saude.—Festeja se ama
nhã, na capella das Carvalheiras, com mis- 
sa cantada a grande instrumental, SS. ex
posto todo dia e sermão, a devota e mi
lagrosa imagem do Senhor da Smde, que 
se venera no seu oratorio no Campo das 
Carvalheiras.

Esta festividade é promovida por uma 
cotnmissão de meninos alumnos dos col-

diocese do Porto protestou contra as suas 
calumnias e inépcias.

Que quer o «Janeiro?» quer paz? Prégue 
essa doutrina aos arruaceiros de Aguarden
te, aos meetingueiros, a^s seus amigos dos 
comícios populares. Esses é que precisam 
de entrar na ordem, na concordia.

Leão XIII. um dos vultos mais grandio
sos do pontificado, e cuja formula canstan- 
le de governo é a conciliação e a concor
dia (estamos de accordo). não deixa de pro
testar, como tem protestado, contra os 
usurpadores dos seus Estados; nenhuma 
concordia quer com elles. E no anuo pas
sado condemnou solemnemente a Maçona
ria, e manda aos Prelados que desmascarem 
esta terrível seita.

Que é toda essa guerra feita ao jesui
tismo, esses comícios, essas arruaças, senão 
obra da Maçonaria?

Póde, por ventura, o Prelado do Porto 
transigir com os desejos d’essa gente?

Parabéns a S. Em.a! E pela nossa parle 
estamos ao seu lado.

_Quasi toda a imprensa liberal, mas 
principalmente a republicana, fallando da 
questão da capella de Aguardente, tem in
sultado do modo mais solemne o revd.® P.e 
Josê Coelho da Rocha, escandalosamente 
expulso d’aquelle templo.

Eis os nomes com que o apodam: pa
dre ignorante e grosseiro, patife, sem pudor, 
sem, honra e sem sciencia, devasso, indigno, 
nojento, marau, crapuloso, immoral, mar
manjo, etc., etc.; não esquecendo o de je 
suita, palavrinha da moita que serve para 
tudo.

Todos esses berradores e calumniadores 
conhecem o Padre Rocba? Em que factos 
fundam as suas desconcertadas verrinas e 
accusações?

Ora saibam que José Coelho da Rocha 
ê um sacerdote exemplanssimo; e por isso 
temos o direito de dizer que mentem mfa- 
memente.

—Já aqui falíamos do Compendio de 
Historia de Portugal, publicado pela Biblio- 
theca Malheiro, do Porto, obra muito inte 
ressante e reeommendavel no seu genero.

O snr. Malheiro julgando esse compen
dio demasiado extenso para a juventude que 
frequenta as aulas de inslrucção primaria 
elementar, editou um Pequeno Manual da 
mesma historia, prodncção do auctor do 
compendio.

Agradecemos o exemplar que nos offe- 
receu o benemerito editor.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

GAZETILHA

CEironien relijjiowí»,—Amanhã: Ex
posição do SS no Salvador. Festa de S. 
João Marcos no Hospital. Procissão da Cor
rêa, de manhã, no Populo, Exercício do 
SS. Coração de Maria nos Remedios, de 
tarde.

Vlonuisiesato do Sanivirn—Ouvi
mos dizer que a enorme estatua da Iraraa- 
culada Conceição será inaugurada no dia 11 
d’outubro.

Convidamos os bracarenses a dar um 
passeio ?.o Sameiro e examinar a columna, 
e plinlho em que deve apoiar se a gigan
tesca estatua.

Já não queremos que reparem no péssi
mo trabalho dos relevos das faces da co
lumna; queremos sé que attentem na so
lidez que ostenta.

Vejam como as junturas das pedras of- 
ferecein um vão de 2 a 3 centímetros, ta
pado com uma casquinha de betume; sai
bam que as pedras estão gateadas para não 
desabarem; ponderem que a estatua tem 5 
metros d’altura; considerem a elevação do 
monte, e a fúria dos temporaes.

Retinam todos estes dados, pensem, ra
ciocinem, e digam-nos se a estatua que cus
tou 2 contos de reis ao bemfeitor, que a 
offereceti, deve ser collocada n’aquella co
lumna, que quasi se póde chamar eastello 
de bogalhos!

Se d’aqui a dous, tres, quatro annos um 
vendaval qualquer, um terramoto, um abalo 
produzido por trovoada, ou tempestade, ati 
rar com a estatua, columna, etc. era terra, 
gritem contra a dynamile, clamem contra 
a impiedade de malfeitores...

D? pois... esperem pelas esmolas para le
vantar novo monumento, e por bemfeitor 
que disponha de 2 contos para nova esta
tua!...

E’ preciso que a columna seja apeia- 
da, e reconstruída com todas as garan
tias de solidez.

Insistiremos n’este pensamento, por s er 

legios do Espirito Santo e S. Luiz d’esta 
cidade em acção de graça por sermos 
prevervados do terrível flagello do cholera.

Os nossos parabéns á digna comrnis- 
são pelos seus sentimentos religiosos.

Cholera em Palerma.—O cholera 
progride d’uma maneira assustadora em 
Palermo.

A população repelie os médicos e ba
te-se com a policia a tiro e á faca. Mata
ram um homem e ha muitos feridos. As 
notabilidades fogem. O clero, dirigido pelo 
cardeal-arcebispo monsenhor Celeno, é 
admiravel de dedicação.

Um propietario foi ferido com quatro 
facadas, por querer desinfectar a casa em 
que habita.

Houve demostrações em Caltanissetta 
e em outras vdlas e cidades, onde, a des
peito das ordens do governo, se estabe
leceram cordões sanitários.

Missionário benemerito.—O mis 
sionario Barroso, chefe da missão de S. Sal
vador do Congo, acaba de prestar mais um 
relevante serviço ao paiz. Ha umas minas 
de cobre no Bembe, que os indígenas não 
exploravam nem deixavam explorar, por 
uma superstição qualquer.

O benemerito missionário, depois de 
uma porfiada propaganda, conseguiu que 
os indígenas começassem a explorar as 
minas, que são riquíssimas, e que se ser
vissem do minério para o cotnmercio. A’ 
data das noticias, já tinham chegado a S. 
Salvador as primeiras caravanas com car
regamento de cobre.

Mais uma prova de ignorância e iné
pcia dos missionários...

IHortielo de ehristftos.—Chegaram 
noticias de novos morticínios de christãos 
no Annam.

Insurreição.—Manifestou-se um mo
vimento insurreccional na Albania.

Parece que este facto está causando 
certa inquietação pelo caracter de gravida
de que apresenta.

Capello e Ivens.—Devem chegar 
brevemente ao Porto estes dous explora
dores africanos, que vão ali receber o prei
to e homenagem devida aos homens de 
patriotismo e valor.

Aguardam-os manifestações sympathicas 
de enthusiastico regosijo.

Einbnixadoreu pretos.—Chegaram 
hontem a esta cidade os embaixadores do 
regulo Muzilla, que andam em digressão 
pelas províncias do norte.

Acompanba-os o snr. Rodrigues, dire- 
elor da alfandega de Angola, e vinham re- 
commendados ao ex.rào governador civil de 
este districto, assim como aos governadores 
dos demais districtis onde tencionam ir.

Na sua digressão, os embaixadores pre
los irão também a Vianna do Caslello, Villa 
Real, etc.

N’esta cidade foram alvo de grande cu
riosidade, pelo traje exquisito com que se 
apresentaram.

O sopro cia guerra.—Diz O «Times» 
que a revolução da Rumelia ameaça com- 
municar o fogo da guerra á Macedonia, o 
qjie causa a inquietação da Áustria e prin
cipalmente da Turquia.

Espancamento. —Francisco de Lima 
e Ignacio José de Paulo, ambos da fre
guesia de Nogueira, d’este concelho quei 
xaram-se no commissariado de policia de 
que na noute de 21 do corrente mez, fo
ram espancados e feridos por Antonio da 
Benlinha e Antonio Coelho, ambos da 
freguezia de Loma. Levantou se auto d’in 
vestigação e deu se conhecimento ao poder 
judicial.

Eíigpn de Bragança.—Acha-s'<3' em 
Lisboa este novo Prelado da egreja bri- 
gantina.

Vinhas,—Começaram as vindimas era 
alguns concelhos do Minho.

A colheita em alguns sítios é ainda 
superior á do anno passado.

Ha terras onde os lavradores tem ain
da cheios os toneis das suas adegas, len
do por isso de vender por um preço ba
ratíssimo a nova colheita.

Eschola lie desenho industrial. 
— Foi escolhida para o estabelecimento da 
eschola de desenho industrial, ultimamen- 
te creada n’esta cidade, parte do andar 
superior do edifício do tribunal judicial, no 
largo de Santo Agostinho.

OesordenH aoetnliBtas em
—■Os operários de ideias avançadas de Pa
ris deviam celebrar á uma hora e meia da 
tarde do dia 20 um graude «meeling» na 
Sala da Bolsa.

A’ hora annunciada a sala eslava com- 
plelamente cheia. Sobre a meza presiden
cial estava estendido um grande tapete 
roxo.

Os bancos estavam occupados por grande 
numero de indivíduos pertencentes aos gru
pos mais exaltados dos partidos operários 

— socialistas, communislas, possibilistag 
internacionalistas, anarchistas, blanquista/ 
etc., etc.

O aspecto da sala nada linha de trau. 
quilisador.

0 ruido era immenso. Foram eotabola- 
das logo desde o principio da sessão azedas 
discussões.

A coalisação, que era de esperar, reben- 
tou ao tratar-se da presidência.

Os candidatos eram dois: o cidadão Cha- 
berl, apoiado pelos possibilistas, e o cidj. 
dão Eudes, defendido pelos anarchistas.

Venceram os primeiros; por consequen. 
cia o cidadão Chabert quiz tomar a presi
dência.

Então os anarchistas, vociferando como 
energúmenos e aguando as bengalas, arre
messaram-se para a meza e accommette- 
ram com os possibilistas.

0 recontro foi terrível. Em poucos se- 
gundos os possibilistas fraquejaram.

Os seus adversários assaltaram o estra
do, treparam sobre elle, despedaçaram a 
meza, e atiraram com os pedaços, bancos 
garrafas e estilhas contra os possibilistas 
que se agrupavam junto da porta de sabida,

Os gritos e as imprecações eram espan- 
tosos.

Esta scena durou alguns minutos, ao dm 
dos quaes um grupo se precipitou na rua, 
depois de ter forçado as portas.

N’aquelle momento resoaram alguns ti
ros de rewolver. Houve alguns feridos.

Apesar d’islo, o «meeling» pôde conti
nuar posto que com uma concorrência mni- 
to diminuta.

A sessão não pôde durar mais de meia 
hora.

Faliaram vários oradores, entre outros 
os dois presidentes; porém no meio de tal 
tumulto era impossível ouvil-os.O «meeling» 
terminou definitivamente no meio da maior 
confusão.

Astúcia «le rapo«a.—0 «Soirt pu
blicou um telegramma de Berlim dizendo 
que se confirma a noticia de que o prínci
pe de Bismark promoveu o conflicto das 
Carolinas com o fim de lhe servir de estra
tagema parlamentar para obrigar o Reichs- 
tag a votar os créditos para a marinha, cré
ditos que elle tem pedido varias vezes.

IMaposiçftes tectanientariag, — 
Falieceu no dia 14 do corrente, na fre
guezia de Pedraça, concelho de Cabeceiras 
de Basto, o snr. Antonio Joaquim Teixeira 
Basto, abastado capitalista e antigo com- 
merciante da praça do Pará.

Entre outras disposições testamentarias, 
deixa aos pobres da freguezia de S. Se
bastião de Passos, 100#Ô00 réis; aos po
bres da freguezia de Santa Marinha de Pe
draça, para serem distribuídos pelo parocho 
e junta de parochia, WO^OOO reis; a N. S. 
da Graça, de Mondim de Basto, 50^000 reis; 
á irmandade de N. S. do Terço e Cari
dade, da cidade do Porto, 300^000 reis, 
com a obrigação de mandar dizer durante 
dez annos uma tnissa no anniversario do 
seu fallecimento, outra no dia de Santa Cruz
e outra no dia de Santo Antonio, todas as 
missas por alma d’elle, testador; ao bospiH 
do S. de Maitosinhos, de Bouças 100&000! 
reis, com a condição de mandar dizer por 
sua alma durante dez annos uma missa-

Para ajuda da creação de uma eschola 
de instrução primaria na freguezia de $• 
Sebastião de Passos, 1:0000000 reis.

Deixa á redacção do «Comercio do Per- 
to», para dislribu r pelos» pobres d’aquel- 
la cidade, 1500000 reis: á Creche de S. 
Vicente de Paula do Porto, 500000 reis; 
aos hospilaes de Lazaro e Lazaras- En‘ 
trevados e Entrevadas da mesma cidade.
1000000 reis para sergm distribuídos co® 
igualdade; ao Recolhimento das Menin35 
Desamparadas do Postigo do Sol, da mes
ma, 5'0000 reis; ao Asylo das Raparigas 
Abandonadas da mesma. 500000 reis; a 
egreja de Santa Marinha de Pedraça. P3' 
ra a conservação e melhoramento da m3S‘ 
ma, 1000000 reis.' i

Deixa ao hospital em construção naC°- 
marca de Cabeceira de Basto, 7OO0W 
reis; á junta de parochia da fregeuzia de ’• 
Sebasiiao da Passos, para ajuda da conse' 
vação da egreja e cemileric, 3000000 re' < 
ao hospital de Lazarps deTocundú'1», 03 
dade' do Pará, 5000000 reis fracos; aos p* 
bres da cidade do Pará, para serem <y ‘ 
tribuidos pela directoria da Sociedade 
togueza Beneficente, d’aquella cidade, r- 
3000000 fracos; á Sociedade 
Beneficente da cidade do Pará, uW, 
fracos; a Nossa Senhora de Nazaretn, 
cidade do Pará, 200^000 reis fracos

Furto «Tum eliaíle.—No dia 
do corrente, foi recolhido á cadeia e , 
tregue ao poder judicial n’esta c0® - 
Manoel de Magalhães viuvo, da fregue 
Alhiães, concelho da Villa Verde, fS> 
do furto d’um chaile que vendeu por a



Eclipse da lua.—Na quinta feira de 
madrugada observou-se um eclipse parcial 
ja lua, calculando se qne na Europa só 
etn Portugal se poderia observar a entra
da da sombra da terra sobre o disco da lua. 
Como se sabe, este eclipse deu-se por mo
tivo de se acharem no mesmo plano o sol, 
a terra e a lua, obstruindo parcialmente 
o segundo d’estes astros a incidência dos 
raios solares sobre a lua, que não tem 
luz própria. Portanto, na lua ficou uma 
parle escura, que foi aquella sobre a 
qual não incidiram os raios do sol.

Segundo os jornaes francezes, em Pariz 
o eclipse devia principiar ás 6 horas e 24 
minutos da manhã, mas como o occaso da 
lua deveria ser ás 5 horas e 45 minutos o 
pbenomeno não seria perceptivel n’aquella 
capital. Apenas durante 33 minutos se per
ceberia a entrada na penumbra.

Em longitudes mais aífastadas para o 
occidente o phenomeno devia ser bem visí
vel.

Grande tempestade. — No domin
go, pela 1 hora da manhã, começou a des
carregar sobre Cartagena uma tempestade 
horrorosa, como não ha memória. Desde 
essa hora até ao dia seguinte a chuva caiu 
torrencialmenle, alagando completamente a 
cidade. Foi preciso conter as portas com 
montões de terra, porque a agua nas ruas 
chegou a subir mais de dois metros. Era 
orna especie de mar interior. Hi muitíssi
mos annos que não se viu alli uma cala
midade igual. A innundação arrastou para 
o mar animaes, fruclas e arvores, muitas 
das quaes arrancadas pela raiz. Ainda se 
não sabe o numero das desgraças pessoaes.

Cairam muitas faíscas electricas e uma 
d’ellas causou bastantes estragos, principal
mente no pharol de Poladeras. Outras faís
cas inutilisaram as linhas telegraphicas e 
destruíram os apparellios das estações.

As casas soffreram grandes abalos com 
o aguaceiro.

As famílias que residem no campo por 
' causa da epidemia estão incommucicaveis 

com tf cidade, onde não podem chegar 
pela absoluta impossibilidade de atravessar 
os caminhos.

As aguas vão descendo lentamenle, 
continuando ainda o temporal. Se as 
aguas não descem com rapidez, serão 
necessárias lanchas para estabelecer com- 
municacôes.

Ha mais de dois dias que d’ali tinha 
desapparecido o cholera.

Esta inundação augmentará de cer
to o grande numero dos doentes de fe
bres palustres.

Receia-se também que, com esta no
va catastrophe, augmenlem a fome e a 
miséria.

O governo retirou o segundo dona
tivo de 10:000 pesetas feito a esta ci
dade.

Abriram-se subscripções particulares 
para soccorrer os pobres.

Senhora de Bolonha,—- 
No dia 23 de agosto leve logar a co
roação de Nossa Senhora de Bolonha.

Assistiram a esta solemnidade o snr. 
Nnncio, muitos Arcebispos e Bispos. O 
snr. Núncio celebrou de pontifical, assis
tido de doze Bispos. A orchestra diri
gida por Guilmanl compunha-se de du
zentos musiços. Depois da Missa, teve 
logar a bênção da corôa e do sceptro de 
ouro ornado de diamantes, da SS. Virgem 
e do Menino Jesus.

A musica para esle acto, composição 
de Guilmanl e lettra de R P. de la Por
ta, da Companhia de Jesus, produziu opli- 
mo effeilo

N’esle momento estavam em Bolonha 
mais de 70:000 estrangeiros; as ruas es
tavam empavezadas ea maior parte das 
casas lindamente ornadas de sanefas bran
cas e de ricas e variadas tapeçarias an
tigas.

A procissão foi esplendida e mages- 
losa, gastando hora e meia a desfilar dean- 
te das ,s. O snr. Nuncib rodeado de 
Bispos occuaava nm estrado ricameute or- 
naáo; no fundo virm-se decorações re
presentando a cidade de Bolonha na eda- 
de media; ao longe divisava-se a appari- 
ção da Virgem Santíssima.

Um magnifico quadro, que representa
va o nosso Santo Padre abençoando a ci
dade, dominava todas estas decorações. 
Depois que o snr. Núncio coroou a es
tatua da SS. Virgem, o Padre Boulanger 
pronunciou uma eloquente allocução em que 
recordou as circumslaucias que motivaram 
aquella cereinonia.

Por tres vezes a multidão acclamou 
o Núncio e os Bispos; e em um mo
mento mais de metade dos assistentes, 
uomens e mulheres se prostrava de joe
lhos, e implorava as misericórdias de Se
nhor.

«Novo Mensageiro do Coração de Jesos,» 
cujo summario é o seguinte:

Intenção geral: As congregações religio
sas; Remedio efiicaz contra o cholera; Nes
sa Senhora da Pena: Poesia do P. Carlos J. 
Rademaker; O Jardim das Rosas: XVI. Do 
amor de Jesus e do odio do mundo; O Co
ração de Jesus, nossa vida pela Confirma
ção; Defeza dos Interesses do Coração de 
Jesus.—Beltezas dos jornaes anti-calbolicos 
— Povo d’Aveiro (applaudindo Hugo coo- 
tradictorio), «Século» (o sabioincoherente). 
«Discussão» (furibunda, milagreira, e de
mentada), «Correio Portuguez» (o simples!) 
«Imparcial» (que o não é com frades, etc.), 
«Voz do Operário» (Sr.a Angelina, a sabi- 
chona), «Correio da manhã» (Guerra Jun- 
queiro e outros burguezes nihilistas amon
toando lenha para se queimarem); Revista 
dos Interesses do Coração de Jesus.—Os 
progressos do socialismo. Seus remedios,— 
Um novo templo ao Coração de Jesus,—A 
festa dos zuavos pontifícios em Basse-Motte, 
França; Carta 41.a a um velho portuguez 
na Asia. —1.° Errata; Peregrinação espiri
tual e mensagem; P. Folga; noticias de Ma
cau; pastoral do snr. Arcebispo de Perga, 
—2.° Necrologios; mais noticias de Macau; 
de Hespanha (sobre cholera), etc.; Biblio- 
graphia; Graça do Coração de Jesos.

Tourcoing, Lilla, Sainl Omer, Douai, 
Valenciennes, Notre-Dame des-Dunes, Ar
ras, e outras cidades enviaram deputa
ções, e figuravam 276 bandeiras na pro
cissão.

Os Bispos abençoaram collectivamente 
a multidão e foram acclamados varias 
vezes,

Tinhâm-se tomado providencias e da
do ordens excessivas; a cavallaria, a in- 
fanteria e a policia estavam a postos, mas 
a ordem foi perfeita, a multidão muito te- 
colhida, e não houve o menor incidente.

A’ noufe estava a cidade toda illu- 
minada.

Daremos agora uma hreve noticia de 
este celebre sanctuario ao qual aífluem 
numerosos peregrinos de todo o norte de 
França.

No anno de 636 arribou ao porto de 
Bolonha um navio sem marinheiros e sem 
vélas, que o mar parecia querer respei
tar, tal era a calma que apresentava en
tão, uma luz brilhava n’este navio, como 
guiando a sua derrota.

Em breve viram uma imagem de ma
deira da SS. Virgem com o Menino Je
sus nos bráços. D’onde vinha aquella ima
gem? Que vento impellia aquelle navio 
para aquellas praias? Quem reflectisse que 
n*aquelles tempos Antiochia e Jerusalem 
eram assoladas pelos Sarracenos, e que os 
christãos para livrar das suas garras as 
relíquias e as riquezas das suas egrejas, 
as transportavam para o Occidente, diria 
que aquella estatua vinha do Oriente e que 
a Providencia a impellia para aquella ci
dade que devia ser um dia o berço de 
Godofre de Bulhão, o futuro vingador 
do Santo Sepulchro, o primeiro rei chris- 
tão de Jerusalém. Gomo quer que seja, 
este facto é referido nos annaes do Cou- 
de de Bolonha, reproduzido pelos antigos 
pintores da epocha, atlestado e confirma
do pela constante e unanime traição do 
paiz.

A’ nova d'esta.apparição numerosa mul
tidão se agglomerou na praia. Cada um 
admira o prodígio, e a Santa Imagem é 
levada em procissão para a egreja.

Dentro de pouco deram-se muitos mi
lagres; edificou-se uma egreja, e cada 
anno a imagem milagrosa é levada em 
procissão pelas ruas da cidade.

Conferencias pedagógicas. — As 
conferencias pedagógicas dos professores 
officiaes d’este circulo de Braga, devem 
realisar-se no edifício da aula da freguezia 
de S. Pedro Maximinos, pelas 10 horas da 
manhã.

.4» Carotínas.—Sobre o andamento 
da questão hispano-allemão por causa do 
archipelago das Carolinas, informam os te
legrammas:

«MaDRID, 22—Diz o jornal «Correo» 
que o conde de Benomar, ministro plenipo
tenciário de Hespanha em Berlim crê que 
a resposia do príncipe Bismark á Hespa
nha é favoravel a uma solução amigavel na 
questão das ilhas Carolinas.

MaDRID, 23—Não é provável que a 
questão das ilhas Carolinas chegue a ser 
submetida á arbitragem do papa, porque as 
negociações dão esperanças de um bom re
sultado sem haver necessidade de recorrer 
a esse meio.

Em pé de guerru,—O governo ita
liano mandou pôr em pé de guerra 10:000 
homens, para reprimir as desordens que re
bentaram na Sicília, e que são graves.

Gt-atifleação ás praças tio cor
dão sanitario.—O ministério da guerra 
mandou abonar a gratificação de 20 reis ás 
praças em serviço do cordão sanitario, que 
não pertençam ás guarnições de Lisboa, Por
to ou Eivas.

Uirecção geral dos negoeios ec- 
cleniasticos.—Despachos effectuados por 
decretos de 17 do corrente:

O presbytero Julio Cândido César—apre
sentado na egreja parochial de S. Bartho- 
iomeu de S. Gens, no concelho de Fale, 
diocese de Braga.

O presbytero Francisco José Rodrigues, 
parocho colíado na egreja de S. Francisco 
de Assis da Ponte do Sôr, diocese de Por
talegre—apresentado na egreja parochial de 
Santiago do Escoural, no conselho de Mon- 
temór o Novo, diocese de Evora.

O presbytero João Simões Donario dos 
Santos, parocho coliado na egreja de Santa 
Maria Magdaiena do Rabaçal, diocese de 
Coimbra—apresentado na egreja parochial 
de S. Simão, no concelho de Pombal, da 
mesma diocese.

O presbytero José Maria de Ahneida, 
parocho coliado na egreja de Nossa Se
nhora das Neves de Parceiros, diocese de 
Lisboa—apresentado na egreja parochial de

S. Pedro de Torres Novas, da mesma 
diocese.

0 presbytero José Francisco Valente 
Machado, parocho coliado no egreja de San
ta Luzia de Garvão, diocese de Beja— 
apresentado na egreja parochial de Santo 
Aleixo, no conselho de Moura, da mesma 
diocese.

O presbytero Joaquim José de Vargas 
—apresentado na egreja parochial da San
tíssima Trindade, no concelho e diocese 
de Beja.

Conferencia telegrapliiea inter- 
nacionnl.—A conferencia telegraphica 
concluiu no dia 17 os seus trabalhos, pro
ferindo o sr. Stephan o discurso de en
cerramento. Foi resolvido por maioria que 
a próxima conferencia se realise em Paris 
em 1890, vinte e cinco annos depois da 
primeira convenção telegraphica internacio
nal. Ao levantar-se a sessão o delegado 
porlugez, o sr. conselheiro Guilhermino 
de Barros, agradeceu em palavras calorosas 
o acolhimenteto hospilalicio que a confe
rencia encontrou em toda a Allemanha, 
especialmente em Berlim, nas cidades hau- 
seaticas e em Kiel. O seu discurso foi 
coberto de applausos.

Abbadessa.—Falleceu a sor.a D. An
na Angelina da Conceição Moreira, abba- 
dessa do convento de Santa Clara de Gui
marães.

Um sabin religioso. —O irmão 
Aleixo Maria, das Escolas Christàs da 
Bélgica, acaba de receber mais uma prova 
da grande estima que merece pelas suas 
publicações geographicas.

O doutor O' Relly de Londres, mem
bro do jury da exposição universal, foi en
carregado de remetter ao illustre religio
so uma medalha de ouro que lhe foi con
cedida. Foi-lhe também communicado que 
a Sociedade Real britanica comprou todo 
o material da sua escola, que deverá fi
gurar no Museu pedagógico de Londres.

O irmão Aleixo Maria pertence á So
ciedade de Geographia de Paris, á Scienti- 
fica de Bruxellas, etc., etc.

Um ignorantão, que não póde ter me
recimento tí|hhum, visto que é... religioso, 
e só na ideia nova existe a sciencia...

A Egreja nos Estados-Unni- 
dos.—Nos Estados-Unidos são muito 
consoladoras as ultimas noticias. A nossa 
santa religião difunde-se de um modo ma
ravilhoso n’aquella florescente republica.

Não ha dia em que se não registem nu
merosíssimas conversões. São numerosas 
também as vocações ao estado religioso.

N’um convento das Irmãs de Nossa 
Senhora perto de Baltimora, receberam no 
dia 18 de julho proximo passado o habito 
382 jovens: todas querem consagrar-se a 
Deus e trabalhar pelo bem das almas nas 
escolas.

Segundo o «Progresso-Italo-Americano» 
de New-York, correspondente ao dia 14 de 
agosto, 90 jovens tomaram o veu no dia 11 
no convento Mollickrodt em Wolkesbanc, 
cujos habitantes fizeram uma grande festa 
por este motivo.

Oh lueeesiios dn HAonaelia.—O te- 
legrapho communica-nos os seguintes dados 
ácerca da insurreição qu? ha dias rebentou 
na Romelia:

LONDRES 23 —Despachos olficiaes expe
didos de Constantinopla annunciam a parti
da de tropas turcas pira a Romelia.

LONDRES 23—Outros despachos rece
bidos de Constantinopla não confirmam a 
noticia di marcha de tropas turcas sobre a 
Roumelia.

Em resumo parece que as potências pro- 
jeclam resolver a questão da Roumelia so
bre a base de união pessoal nas luocções 
de príncipe da Brigaria e governador da 
Roumelia, sem alterar em nada as relações 
d’e;las duas províncias com a Turquia.

CONSTANTINOPLA, 23.—O governo 
concentrou tropas na fronteira da Romelia.

O sultão parece hesitar cm desguarne
cer Constantinopla, no ponto de vista de sua 
segurança pessoal.

O príncipe Alexandre da Bulgaria tele- 
graphou ao sultão, pedindo lhe o reconheci
mento da união da Bulgaria e da Romelia, e 
declarando que acceilará a sozerania da Su
blime Porta.

LONDRES, 24.—A Turquia protestou 
já contra o procedimento do príncipe da Bul
gária.

O cônsul inglez em Philippopoli, depois 
de conferenciar com o príncipe Alexandre 
da Bulgaria, foi a Constantinopla sustentar 
com os embaixadores de difTerentes paizes a 
causa da união búlgara.

O «Times» aconselha a Turquia a cele
brar um compromisso com o príncipe da 
Bulgaria.

Sovo Mensagairo do Corração 
d» Jesus. — Publicou-se o n.° 55, do

ANNUNCIOS

Casa para estudantes
Na rua dos Granjinhos n.° 13 ha 

bons commodos para estudantes.
(980)

CAZA

Aluga-se uma Gasa de dois anda
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
no Campo de Santa Anna n° 65 
Laje. (912)

Venda de casa
Vende-se o prédio n.° 11 sito na 

rua dos Sapateiros, o qual se acha re
formado de novo. Para ver e tratar 
com o proprietário da mesma, na 
mesma rua n.° 9, em todos os dias 
e a qualquer hora. 902

Vende-se um lustre de cristal, 
novo proprio para qualquer altar, 
na praça Municipal, baixos dos or- 
phãos de S. Caetano, no estabele
cimento de serieiro e armador.

(829)

Armazém de VinhosDO ALTO DOURO
a»A CASA BE WíUIiA POUCA

RUA 1)0 SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:

Vinho tinto de meza (sem garrafa). 150 
» » » » . 19’1

» Lagrima............................................ 200
» Branco de meza............................ 210
» tinto de meza fino .... 240
* de prova secca............................ 300
> Malvasia de 2.’................................. 360
» » velho...........................................400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
» Roucão............................................. 700
» Velho de 1854. ..... 600 
» a retalho para meza 60 e 80 reis, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e. 

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consummidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.



li. Benlo de Carvalho ✓
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Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Pannos crús, lizos e sarjados para len- 
çoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões em maço de iodas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Augmenton o sortido de fazendas para 
armação de gala e fúnebre.

Cobertas de linho em côr para cama, a 
1^600 e 2^200 reis. (573)

Para pinturas

Por junto e a retalho
Cimento de l.a qualidade

ezzs

4—Largo de N. S. A Branca—5

MANOEL BENTO DE CARVALHO

Deposito de papei da fabrica de Ruães
TABAÍ tBIl HRUARE.VSE DE 

ANTONIO JOAQUIM »’ASCFA'SÃO 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al
uasse, embrulho e impressão. (199)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim d’4>liveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esla fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de iodas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

CASA FELIZ
IGNACIO TORRES

Praça do Barão de S. Martinho, 28—Braga

CAMBIO

No dia 3 de outubro extrahe se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 4$800, 
meios a 2$4C0, quartos a i$200, oitavos a 
600, fracções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Prémio (ji-uude

7:®00S000
No dia 25 de setembro extrahe-se a lote- 

ria de Madrid.
Grande sortimento (como em nenhuma 

outra casa) de bilhetes, meios, quintos, dé
cimos e fracções de 600, 480, 240, 120, 
400, 60 e 40 reis.

Prémio grande

14.WOOO
Pedidos ao cambista (714)

GRANDE LOTER1A DA CORTE
DO BRAZIL

Prémio maior 500:000^000

A exlracção é em 28 de setembro pro
ximo. ________

N’este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, collarinhos e gravatas de todos os 
gostos.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665)

Contra a debilidade
Farinha Peitoral Ferruginoaa- 

da Phtirmaeia Franco, única legal, 
mente auctorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e um precioso ele
mento reparador, muito agradavel e de fá
cil digestão. Aproveita do modo mais ex
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem esnter o re
trato do auctor, e o nome em pequenos 
círculos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

Recrutamento militar
Os paes de familia que tenham filhos 

sngeitos ao serviço militar, e os queiram 
remir d’esse tributo de sangue por uma 
quantia relativamente pequena, segundo 
suas edades, pódem segural-os na Com
panhia Auxiliadora, fundada em Lis
boa, que lhes offerece as maiores garantias 
com o seu capital de i.oooiooo^ooo.

Do mesmo modo, aquelles que tiverem 
filhos no Brazil ainda não livres d’esse 
tributo, e que mais tarde terão de dar 40 
libras para os remirem, pódem muito 
mais economicamente obter essa remissão, 
segurando-os desde já n’esta . Companhia.

O correspondente em Bragãj Francisco 
Marques Duarte—Rua do Saruoal, n.° 1.

(752)

HERANÇAS DO BRAZIL
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga,- rua Nova, n.° 47. encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa
gamento, a qualquer titulo, por parte dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado fila- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

N’esta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promptidão.

Recebe directamenle das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, produclos chi- 
micos e pharmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge 
rez, Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun
das, meias ellasticas, suspensórios, citnos 
abdominaes, algalias, tubo de caoutchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopalhia e dosimetria, collecçãe 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos
pital, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Vende-se
O mirante ou chalet de ferro fundido, 

que se acha no jardim do palacete, que 
foi do fallecido visconde de S. Lazaro. 
Se alguém o pretender falle na secreta
ria do Hospital de S. Marcos.

COLLEGIO BE S. LEIZ GONZAGA EJ1 BRAGA
As aulas abrem-se no dia 5 d’outubro

O carpo doeen*® é o seguinte»

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmetica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripluração
José Augusto Marques (capitão d’infan- 

teria).
Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo portuguez e de eco

nomia polilica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Litleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Lalim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Este collegio que em 195 exames teve 17 distineções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omittr) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
milia que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este eslabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subminislra aos alumnos.

O direclor

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.
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s BROEWHITES, TOSSES, Catarrhos Pulmonares, : 
;; DEFLUXOS ebUU) adeN dT?EITO. TIS SOA, Asma.

CURA RAPIDA E CERTA POR MEIO DAS < ’

GOTTAS LIVONIENNES
(Gouttes Livoniennes) .)

com CREOSOTA de FAIA, ALCATRÃO de NORUEGA e BALSAMO de TOLU

Este preparado, infallivel para curar radicalmente todas as Moléstias das Vias ‘ • 
respiratórias, é recommendado pelas Celebridades medicas como o unico efficaz. É o unico, ’ 
que, alem de não fatigar o estoinago, o fortifica, reconstitue e desperta o appetite; duas gottas pela ■, 
manhã e á tarde, triumpham dos casos mais tenazes. i'

PO St JUNTO: Rue Saint-Antoine, 165, PARIS. — POH MIUDO: em todas as Pharmacias. ( 1 
Efiijão-se em cada frasco, para evitar as falsificações, o sello do Governo francez e o sello da Union des Fabricanls. <
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QTTXJKTj». POXUnDROlff
ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PEEÚ

Muito agradavel ao palador.e de uma dose sempre exacta.é amelhor preparação da sua classe.
Emprega-se com bom exito nas Affecçóes das vias digestivas, Inappeten- 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor especííico contra 
as affecçóes febriles, e mais especialmente as febres intermittentes. '

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, 
achão-se completamente annullados pela addiçào da Coca do Perú, tão justamente 
chamada pelos índios, Planta Divina.
PARIS, pharm1 POINDRON, 14, Rue des Blancs-Manteaux.

VESTIMENTARÍA ROCHA
Rua do Souto, n,° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara

tos que os antigamenle estabelecidos
mesma casa. .

Tem quasi sempre paiamentos promp
O proprietário (^

Joaquim José Vieira da Rocha.

Braga. Typographia Luzitana 1885.‘
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i Álgebra, geometria no espaço e trigonometria
José Augusto Marques (capitão d’infan. 

teria).
Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor n0 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racionale mora e principies 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si- 
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor ao 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differenies 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)
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